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Um programma 
de governo

Plataforma que se
ria lida pelo sr. Ro- 
dolpho Miranda aos 
nossos correligiona
rios.

Como documento poli- 
tico de alto valor que é e 
para que seja conhecido 
dos nossos correligiona
rios, publicamos a seguir 
a plataforma que o sr. Ro- 
dolpho Miranda, leria na 
sessão solenne do dia im- 
mediato ao da sua accla- 
maç&o, pela Convenção 
do Partido, de candidato 
a presidencia do Estado :

Meus correligionarios
Em  virtude das deliberações 

da grande assembléa do Parti
do Republicano Conservador 
de São Paulo, são candidatos, 
no pleito a ferir se a 1.° de 
março, o velho e puríssimo re
publicano senador Bento Bicu
do, a vice-presidencia, e o ora
dor, a presidencia deste Estado.

Distinguido de tal modo pe
lo pujante partido, que ainda 
nos quiz dar a honra desta 
soLennidade, cedemos, grata
mente, ao imperio de um de
ver sagrado, manifestando aos 
delegantes do eleitorado que 
nos indica á mais alta magis
tratura de São Paulo, quaes as 
idéas e quaes os sentimentos 
com que nos animamos a obe
decer as deliberações da notá
vel assembléa.

Tanto o nosso distincto ami 
go, senador Bento Bicudo, co
mo aquelle que vos falia, tem 
as suas filiações políticas no 
velho e glorioso partido repu
blicano histórico que, durante o 
extincto regimen, sob a supre
ma direcção do grande aposto- 
lo da democracia brasileira— 
Quintino Bocayuva— em tão 
notável e benéfica saliência se 
jpanteve, na derrocada das

instituições monarchicas elimi
nadas, por fim, do solo ameri
cano, a 15 de novembro de 89.

Propagandistas dp ideal re
publicano, temos por elle o 
culto dos sinceros crentes, e, 
sabendo comprehendel-o e bem 
amal-o, tudo havemos feito e 
havemos de fazer, para pol-o 
em realidade absoluta.

Irmanados pelo mesmo sen
tir, completamente solidarios 
em uma orientação politica, e 
unidos por uma amizade ver
dadeiramente fraternal, que 
nos impossibilita a ruptura ou 
affrouxamento de taes laços, 
manteremos, caso eleito, a 
mais completa harmonia de 
vistas, evitando que o pensa
mento do partido conservador, 
soffra, na eventualidade de 
um a substituição, o funesto im
previsto de um transtorno.

Arregimentados a uma aggre- 
miação politica com program- 
ma conhecido, não seremos no 
governo mais que um executor 
leal desse programma.

Contrario a toda e qualquer 
reforma na Constituição de 24 
de fevereiro, procuraremos vel- 
a cumprida com absoluta fide
lidade, para que elle possa de
monstrar com uma constante 
sã pratica, o absurdo das idéas 
revicionistas.

Sem interpretação honesta, 
sincera, livre das paixões, más 
conselheiras de momento, não 
haverá constituição que satisfa
ça as impetuosas correntes li- 
beraes.

Respeitador da autonomia 
dos Estados saberemos mantel- 
a e defendel-a, sem, entretanto 
confundil-a com soberania, que 
á União pertence.

Estados autonomos, dentro 
da União soberana—eis o pos
tulado da Constituição Brasi 
¡eirá, base do regimen federa- 
tivo.

A manifestação eleitoral será 
uma verdade, pois considera
mos que, emquanto não fôr as
segurada ás massas pupolares 
a mais completa liberdade para 
o voto, a mais segura garantia 
e independencia no suffragio 
—a Republica não sera que 
uma ficção. A base principal 
da nossa organisação politica 
está no voto livre do povo, na 
absoluta autonomia do eleitor, 
o mais importante direito de 
um cidadão em patria livre; e 
tão compenetrados estamos das 
soberbas vantagens dessa idéa, 
que afirmamos solennemente, 
diante da Nação; caso eleito, 
esse direito será por nós garan
tido, sem exepções e sem so- 
phismas, procurando cercar, 
antes com maior que com me
nor zelo os nossos adversarios 
politicos.

Governaremos com o partido 
que nos elegeu; manteremos 
com elle a mais completa soli
dariedade, dar-lhe-emos todo o 
nosso apoio, entregaremos aos 
nossos correligionarios todos os 
cargos que do executivo ema
nem; impor-lhes-eraos porém,

simultáneamente, o maior res
peito para com os direitos que 
assistem aos nossos adversa
rios e influiremos decisivamen
te para que haja absoluta egual- 
dade na distribuição da justiça 
e na creação, nos municipios, 
de impostos e onus, evitando 
aquelles que tragam o objecti- 
vo de offender o adversario.

Castigaremos com a maior 
severidade da lei, aquelles que 
fraudarem as eleições, fazendo 
votar um eleitor por outro, re
tendo em seu poder títulos 
alheios, dando como presente 
eleitores que não comparecem, 
coagindo cidadãos a abandonar 
as urnas, comettendo o maior 
ou menor dos attentados contra 
a pura manifestação do eleito
rado.

Reconhecendo boa a presen 
te lei eleitoral, não lhe propore
mos modificação alguma. Limi- 
tar-nos-emos a executal-a com 
honestidade, lembrando aos 
descontentes que— má será a 
melhor das leis, para quem não 
a executar com sinceridade a 
lealdade.

No nosso regimen. no regi
men presidencial, só ha uma 
vontade capaz de perturbar a 
verdade eleitoral; é a vontade 
do chefe do poder executivo, 
sem a irresponsabilidade do 
qual impossivel todo e qualquer 
attentado impune contra a so
berania das urnas. Rcsolva-se o 
presidente do Estado a cumprir 
o seu dever, com sinceridade 
e energia, e não haverá em 
todo eleitorado um só.cidadão 
que não deposite sua cédula, 
com a maior garantia e inde
pendencia. Declaramo-nos por 
isso. se formos eleito, o unico 
responsável, dentro do Estado, 
pelas violencias e dolos que se 
praticarem contra o eleitorado, 
durante o período do nosso go
verno.

E se o povo paulista procu
rar fóra do Estado, o outro 
responsável, encontral-o-á na 
pessoa do chefe da Nação, sem 
cuja convivencia ou criminosa 
indifferença taes crimes não 
seriam perpetrados contra a 
honra da Republica, pois que 
ao governo federal está entre
gue a superintendencia geral 
da Federação, cabendo-lhe a 
missão de não permitir seja 
violada ou estropeada qualquer 
das disposições constitucionaes. 
E nada mais fére a Constitui
ção, deturpando o regimen re
publicano, que o suborno, a 
coacção e a fraude eleitoral. 
A soberania da União e a auto
nomia do Estado, emanam 
principalmente da absoluta au
tonomia do eleitor.

Partidario da estabilidade 
cambial, propugnaremos pela 
manutenção da Caixa da Con- 
verção, que tão grandes bene
ficios tem acarretado para o 
paiz, especialmente para o nos
so Estado. A valorisação, sua
ve, gradual, da nossa moeda 
se dará com tão benéfico appa-

relho, até attingir ao objectivo 
do programma partidario, que 
é a circulação metallica no Bra
sil.

Com o intuito de aliviar 
quanto possível o contribuinte, 
sem descuidar do thesouro es
tadual, preoccupar-nos-emos 
com a revisão do systema tri
butario, tornando-o equitativo 
e moderado. E como vemos no 
capital que nos procura, um 
factor importante para o de
senvolvimento das riquezas 
deste Estado, procunrem os ga- 
rantil-o e libertal-o dos impos
tos entravantes.

A verdade orçamentaria faz 
parte principal dos governos 
democráticos, merecendo-nos 
um respeito especial. Atacare
mos a febre das despezas dis
pensáveis que se apossou dos 
nossos homens públicos em ge
ral e no augmento desnecessá
rio e incomprehensivel do já 
grande exercito dos funcciona- 
rios. Combateremos assim dois. 
grandes males—o augmento de 
despezas e a rètirada da activi- 
dade hum ana, de individuos 
que se vão inutilisar nas sine
curas officias, sem proveito 
proprio e sem beneficio para 
a collectividade estadual.

«O fuuccionalismo-r—escreve 
Novicow—é a maior das m ani
festações do parasitismo social. 
O numero dos funccionarios 
inúteis é prodigioso nos Esta
dos civilisados. Poder-se-ia sup- 
primir o quarto, o terço, a me
tade, talvez, sem que de modo 
algum se desorganisassem os 
serviços públicos. Um funccio 
nario unitil causa varios males 
sociedade não produz riquezas 
por si mesmo; recebe venci
mentos officiaes; torna-se mais 
um entrave na já  pesada ma
china administrativa, fazendo 
com que os verdadeiros produ
ctores percam um tempo pre
cioso, pois quando um funccio- 
nario não tem na realidade, o 
que fazer crea-se-lhe uma occu- 
pação imaginaria, evoluman- 
do-se a papelada official, que 
nos acaba com o tempo e a pa
ciencia.»

A escassez de braços para o 
trabalho, que tem angustiado 
ultimamente, a lavoura de São 
Paulo, pode ser abrandada sen- 
sivellnente por um a accentuada 
e, desenvolvida correnta immi- 
gratoria. o que é possivel con
seguir-se em communhão de 
vistas com ® governo federal, 
com o qual nos saberemos 
manter em constante e perfeito 
contacto. Procuraremos para 
effectival o beneficio desejado 
cercar de todas as garantias e 
carinho o trabalho e o capital 
dos extrangeiros que demanda
rem o nosso Estado.

Não pouparemos esforços 
para que de toda a parte do ve
lho continente nos venham, 
sem distineção de nacionalida
des, os emigrantes que quize- 
rem compartilhar de nossa sor
te. Os italianos emigrados para

aqui, ha longos annos, vincula
dos poderosamente a todos os 
ramos do progresso nosso, con
siderando o Estado de São Pau
lo como uma segunda patria, 
merecer-nos-ão as attenções de 
que são dignos, pela sua com
pleta e perfeita assimilação com 
os filhos desta terra.

Procuraremos convidar para 
que visitem o nosso Estado, os 
extrangeiros, que pelas suas 
saliências em todos os ramos da 
actividade humana, possam 
concorrer para o nosso maior 
desenvolvimento.

Enviaremos annualmente á 
Europa, em visita ás suas pe
quenas localidades do interior, 
onde passarão alguns mezes, 
um determinado numero de co
lonos que já, estando enraiza
dos no Estado ha longo tempo 
com familia e modelar proce
dimento, possam sincera e pro
ficuamente dizer aos seus pa
trícios/ o que pensam do Esta
do em que vivem e o que é 
esta terra que vae ser a patria 
de seus filhos.

Não nos descuidaremos dos 
nacionaes e teremos para com 
os nossos selvicolas o mais pa
ternal cuidado, propugnando 
pela organização, em nosso 
Estado, de um serviço idêntico 
ao que tivemos a fortuna de 
installar quando no governo 
da Republica sob a denomina
ção de «Serviço de Protecção 
aos índios e Localização dos 
Trabalhadores Nacionaes».

Dissemos nessa accasião: 
«Não se pode permanecer na 
immobilidade com que se tem 
assistido ao massacre de in
dios e a sua sujeição a um 
regimen de trabalho semelhan
te ao captiveiro, porque é indif- 
ferente saber até que ponto 
pode coadunar-se com as leis 
e responsabilidades de governo 
a doutrina que os colloca ao 
nivel de serem irracionaes. In 
cumbe-nos ao contrario, velar 
por elles, guial-os prudente
mente, sem violencia, porque 
si são inferiores e fracos, por 
isso mesmo iuilludivel é o de
ver de os defender contra os 
privilegiados e fortes.»

Quanto a localização dos tra
balhadores nacionaes, dissemos 
na mesma época, dirigindo-nos 
ao sr. presidente da Republica : 
«Não se diga que será desapro- 
veitado o auxilio, nem se veja 
demasia no que representa a 
observancia dos deveres do go  ̂
veVno para com os nossos pa
trícios, localizando-os de pre
ferencia em regiões impropria- 
das á colonização extrangeira 
e que não devem ficar despo
voadas, concedendo-lhes van
tagens equivalentes ás que se 
prodigalizam áquelles que, dei
xando sua patria, vem adoptar 
a nossa, trazendo ao progresso 
nacional a collaboração de sua 
intelligencia e de suas ener
gias. Assim, utilizaremos ele
mentos valiosos desses a quem 
se deve a fundação de nossa 
riqueza territorial e as príncr-
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paes cultural do paiz, e que 
flão sem duvida capazes de im
pulsionar o desenvolvimento 
da pequena lavoura e levare
mos, simultaneamente, a ins
trucção prim aria e profissiona 
a muitos centros ruraes, esti
mulando o pequeno cultivador 
a trabalhar com perseverança 
e dedicar-se á terra que um dia 
será sua e dos seus.»

Num paiz em que a porcen
tagem dos analphabetos é tão 
grande, não pode o governo se 
eximir de um esforço intenso e 
constante pelo desapparecimen- 
to, o mais rapido possivel, des
se mal originador de tantos 
males.

Começaremos restabelecendo 
os antigos vencimentos de todo 
o professorado, sem exepção 
para os que iniciarem o magis
tério ou o iniciaram ha pouco 
tempo.

O ensino primário merecer- 
nos-á uma attenção acurada e 
sem desmaios.

Procuraremos alargai o de- 
sassombradameute, tendo sem
pre em mira que os desprote
gidos da furtuna devem ser os 
preferidos pelo mestres, na 
abertura da matricula.

Não comprehendemos os be- 
béficios de um apparelho ap- 
paratoso de instrucção, cujas 
despezas permittiriam uma 
multiplicação de escolas mais 
singelas. E  mais surpreza nos 
causa ainda que, numa terra 
em que se contam os analpha
betos por centenas de milhares, 
não só se preoccupein os govei- 
nos com medidas secundarias, 
como ainda difficultem a entra
da para a escola dos filhos de 
pães pobres, facilitando a dos 
filhos de paes ricos, cujos recur
sos pecuniários lhes permittem 
a instrucção particular. Assim 
0 nosso escopo no governo, se
rá a abertura de maior numero 
possivel de estabelecimentos 
escolares, commodos mas sem 
luxo, e onde a melhor apresen
tação para a matricula seja a 
pobreza dos paes do candida
tos. Será para nós caríssimo 
consolo o constatar, após qua
tro annos de missão tão espfi 
nhosa, que centenas de milha
res de crianças foram arrebata
das á dolorosa cegueira intel
lectual.

Mas não nos limitaremos a 
enfraquecer o numero dos anal
phabetos sem cuidarmos do 
apparelhamento dos adultos 
para a conquista pratica do 
mundo.

Quando criámos o ensino 
agronomico na União disse
mos : «Nenhum paiz alcançou 
a sua regeneração economica, 
na lucta cada vez mais inten
sa da concorrência, na conquis
ta  dos mercados, por vezes 
pleiteado pelas armas, a não 
ser mediante a diffusão do en
sino profissional, fazendo in
tervir na educação geral, desde 
a infancia, multiplicando-o em 
instituições varias, umas que 
se devotam ao trabalho normal 
áa industrias e manufacturas 
e forma in patrões e operários 
outros que se propõem a des
pertar aptidões para o cora- 
mercio—avultando na estruc- 
tura desse mechanismo os or- 
gãoa vulgares do ensino agro 
nomico, porque a terra é por 
toda a parte a principal força 
economica, a primeira fonte da 
vida e do progresso.»

As classes menos favorecidas 
da fortuna terão os zelos espe- 
liaes de nosso governo, que

tudo lhes fará para lhes desop- 
primir a situação angustiosa, 
tornando-as, simultaneamente, 
melhores productores para o 
Estado.

Ao operariado, a quem se 
deve em forte parte o desen
volvimento agrícola e indus
trial, faremos por garantir o 
regimen das justas compensa
ções entre o capital necessário 
e o braço indispensável.

0  problema da habitação, 
em nossa terra, é talvez o que 
mais acabrunha as classes pro
letarias, E, pensamento nosso 
resolvel-o com a cous rucção 
das villas operarías, cujos be
neficios se extenderão ás pra
ças da policia—os operarios do 
governo—sujeitas a viver em 
cubículos anrí-hygienicos, num 
meio que as impossibilita de 
attingir a necessaria compostu
ra de um «policeman».

No que attende á hyiene es
pecialmente o importantíssimo 
problema da alimentação, te
mos em projecto medidas que 
julgamos profundamente bené
ficas. Excusamo-uos de relátal
as neste momento, porque se
ria erro fazel-o superficialmen
te.

Como nos acostuma- 
mámos a ver na distribui
ção da Justiça a principal 
funcção do governo, man
teremos para o poder J u 
diciário uma atmosphera 
de maxima respeitabilida
de e absoluta independen
cia, exigindo para a inves
tidura dos magistrados, 
maturidade de espirito, 
preparo jurídico, morali
dade impoluta, e honesti
dade indiscutida— únicos 
elementos constituintes de 
um julgador recto, cons
tituinte e imparcial. Essas 
qualidades iremos desco- 
bril-as na vida privada do 
pretendente, como recom- 
mendação segura para a 
sua nomeação. E para que 
os Juizes estejam sempre 
a cavalleiro das perigosas 
contingencias de uma exis
tencia pecuniariamente 
complicada, e para que 
elles se mantenham na 
mais completa indepen
dencia para com os distri
buidores de empregos pú
blicos, cuja influencia tan
tas vezes tem pesado em 
uma das conchas da ba
lança da Justiça, propo
remos a elevação satisfa
ctoria des seus vencimen
tos, mantidos os subsidios 
«pro-labore» mas vedan
do aos seus próximos pa
rentes, nomeação para 
cargos officiaes de nomea
ção do governo. Com a 
nossa autoridade cohibi
remos ainda o abuso in
veterado de se procurarem 
por excellencia os politi
cos salientes que advogam 
e cujo prestigio traga so
bre as causas o desejado 
bafejo official.

(Continua).
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CAMARA M UNICIPAL
No dia 15 não houve 

sessão da Camara, para 
proceder-se á eleição dos 
cargos de presidente etc.

Como sempre os clan
destinos são infalliveis; 
se elles tivessem sido elei
tos, talvez que fossem re
lapsos no comprimento 
desse dever.

PARA  S. PAULO 
Consta-nos que o sr. 

Augusto Ferraz de Sam
paio, segue por estes dias 
para S. Paulo, com sua 
exma. familia por motivo 
de molestia.

A União Mutua
—Para o annuncio do sr. 
João Pery de Sampaio, 
chamamos a attenção dos 
interessados.

Serão nomeados, por 
estes dias, os officias para 
a guarnição do couraçado 
«Rio de Janeiro» cuja 
construcção já se acha 
quasi concluida nos esta
leiros da New Castle.

A »Noticia» do Rio na 
sua edição de 18, trans
creve pequenos trechos de 
um artigo do collaborador 
do jornal «São Paulo» 
Jorge de Mello e faz as- 
signalar, por isso, os insis
tentes boatos sobre o pró
ximo rompimento do ac- 
cordo político paulista, de 
que foi intermediario o sr. 
Fonseca Hermes.

A «Noticia» do Rio no
ticia ter sabido de fonte 
da maior segurança, que 
o governo resolveu acatar 
a decisão do Supremo 
Tribunal Federal, no ca
so do «habeas-corpus» re
querido pelo sr. Ruy Bar
bosa, a favor do sr. A uré
lio Y ianae dos congressis
tas bahianos.

Consta estar assentado 
que o sr. J. J . Seabra,4'dei 
xará o ministério da Via- 
ção no dia vinte e sete do 
corrente, afim de se desin- 
compatibilisar para a elei
ção de presidente da Bahia 
Será noméado para essa 
pasta o sr. Sebastião de 
Lacerda.

Gonorrhéas em qualquer pe
ríodo cura o «Elixir de Noguei
ra» do pharmaceutico-chimico 
SILVEIRA. A  venda nesta 
cidade,

'* * *  ÜÍatmmJÍmmm—

SOCIAES—Fez annos hon- 
tem, o nosso amigo sr. capitão 
José Balduino do Amaral Gul- 
gel, collector federal.

Fazem annos hoje :
—A exma. sra. d. Sylvia 

Ferraz do Sampaio, virtuosa 
esposa do sr. Humberto Geri- 
bello.

— A exma. sra. d. Ercilia 
Guimarães, estremecida esposa 
do nosso amigo sr. João Pires 
Guimarães, correcto carteiro.

— A exma. sra. d. Antonia 
de Assumpção Amaral, estre- 
mosa esposa do sr. Luiz Gonza
ga do Amaral, guarda-livros da 
Casa do sr. Francisco Roldam.

— Fazem annos am anhã :
—A exma. sra. d. Escolásti

ca de Campos Barros, distincta 
esposa do sr. Manoel de Paula 
Leite de Barros.

— A exma. sra. d. Bemvinda 
de Almeida Sampaio, digna es
posa do sr. João Pery de Sam
paio.

Nossos parabéns.

O Banco Franco Italia
no retirou setenta mil li
bras da Caixa de Conver
são.

As retiradas de particu
lares attingiram a tres mil 
libras.

CIRCO AMERICANO 
—A chuva cahida na ta r
de de quinta-feira, impe
diu a realisação do espec
táculo annunciado, o qual 
foi transferido para hoje.

—Amanhã nova func
ção.

Si o tempo perm ittir se
rá duas bellissimas en
chentes.

»SÃO PAULO»— Sus
pendeu hoje a sua publi
cação este nosso presado 
collega da imprensa pau
lista, e dando por term i
nada a sua missão como 
orgam official do Partido 
Republicano Conservador.

Parece-nos e é nosso de
sejo o seu reapparecimen- 
to dentro de poucos dias.

Attestado como o que se se
gue fazem por si só o bom no
me de um preparado, mas a 
’’Emulsão de Scott” tem desde 
a sua apparição a justa fama 
de um maravilhoso remedio. 
’’Attesto e juro sob a fé do meu 
grau que emprego ha muitos 
annos em m inha clinica gèral, 
particularmente nas creanças, a 
conhecida ’’Emulsão de Scott”, 
podendo afirmar sempre o seu 
resultado como analéptico, con
firmando priucipalmente como 
disse, nas crianças a sua van
tajosa appli cação

”Dr. Jofiu Monteiro. 
’’Juiz de Fora—Minas-Geraes”.

Vindo do Rio de Janei
ro, está na cidade, o snr. 
Persio Ferraz de Camar
go Penteado, 2.ê annista 
de medicina e bacharel 
em sciencias e lettra, pe
lo Gymnasio São Luiz.

Comprimentamol-o,

ALISTAMENTO ELEITORAL 
— Foram designados, as 
segundas, quintas-feiras e 
sabbados, para a revisão 
do alistamento eleitoral.

0  sr. Rosa e Silva, senador 
federal por Pernambuco, con- 
tractou seu casamento com a 
Senhorita Heloisa de Graça 
Aranha.

GRATIDÃO—Snr. pharm a
ceutico-chimico João da Silva 
Silveira— 0  abaixo assignado, 
profundamente grato a este be
nemérito cidadão, vem ao pu
blico confessar a sua adm ira
ção, sem limites pela efficacia 
do maravilhoso remedio de seu 
invento E l i x i r  d e  N o g u e í r a , 
S a l s a , C a r o b a  e G u a y a c o  
Eo d u r a d o .

Ha oito annos que minha 
esposa soffria horrivelmente 
com uma ferida em uma per
na, sem que nos restasse a es
perança duma cura radical, 
pois de todos os recursos da 
scieucia, haviamos lançado mão 
inutilmente

Em bôa hora, porem, houve 
quem nos lembrasse o «Elixir 
de Nogueira», poderoso purga
tivo regenerador do sangue—e, 
delle usando, minha esposa 
conseguiu cura completa bri
lhante.

Como agradecer tão valioso 
beneficio ?

Receba, filustre snr. m ajor 
Silveira, mais este testemunho 
insuspeito, mais este attestado 
espontaneo da efficacia do vosso 
incomparável «Elixir», cujas 
virtudes hei de proclamar, com 
conhecimento e convicção.

Bemdito o medicamento que 
assim vae se impondo e que 
vae adquerindo fama immorri- 
vel na voz dos que a elle de
vem a saude e a felicidade.

H e r m e n e g i l d o  V i e i r a .
(Morador no departamento 

do Serro Largo, na barra do 
Quebraxo, 8.a secção).

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E  DROGA- 
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELO TAS—
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
0 Casa  filia l— Rua Conselheira 
Saraiva, 14  8 1 3 -C a ix a  postal 148

Secçáo Livre
Alistam ento Eleitoral

O abaixo assignado, pre- 
vine as pessoas que qui- 
zerera se alistar, e se uti
lizar dos seus serviços, 
que está prompto a cuidar 
dos papeis.

Outro sim, previne aos 
interessados, que estão 
marcados as segundas-fei
ras, quintas-feiras e sabba
dos, dias que funccionam 
a junta revisora, no edifi
cio da Camara Municipal. 
A junta funccionará até 
o dia 10 de Fevereiro p. 
futuro.
Ytú, 15 de Janeiro de 1912 
Octaviano Pereira Mendes,

A g e n c ia  cVA PREV ID EN C IA
Virgilio Nery Brandão 

Rua doComraercio \ 95—Ytii
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0  Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
FAÇO saber que por parte 

da Companhia Y tuana Força e 
Luz, por seu Presidente Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi dirigida a petição do 
theor seguin te: Excellentissimo 
Senhor Doutor Juiz de Direito 
Por seu Presidente abaixo as- 
signado, a «Companhia Y tua
na Força e Luz», na qualidade 
de credora da elevada quantia 
da Camara Municipal desta ci
dade, tendo conhecimento de 
que se pretende contrahir um 
novo e elevado emprestimo 
com garantia das rendas do 
municipio, vem protestar con 
tra o mesmo, pelos motivos se
guintes : primeiro) porque a 
actual administração municipal 
é illegal, visto acharem-se com 
assento nas cadeiras de verea 
dores Arcilio Borges de Almei
da e José de Padua Castanho, 
individuos que não foram ab
solutamente eleitos, mas que 
para ahi entraram, pela falsi
ficação da quinta secção eleito
ral da eleição realizada a deze- 
seis de Julho do anno passado, 
fraude essa que ainda pende 
de julgamento do Egregio Tri
bunal de Justiça do Estado, 
em grande recurso; Segundo, 
porque os cinco vereadores le
gitimamente eleitos, Doutor 
Graciano de Souza Geribello) 
Francisco de Paula Leite o 
Adolpho Bauer, empossados, e 
Manuel Joaquim da Silva Ju 
nior e João de Almeida Camar
go, excluidos pela fraude são 
contrarios a elle; Terceiro) por
que a supplicante, como gran
de credora da Camara Munici
pal de Ytú, já tendo feito, em 
tempo, um protesto judicial 
neste sentido, posteriormente 
obteve um a carta de sentença 
departe desse debito, a qual 
se acha em execução; Quarto) 
porque a lei que autorisou esse 
emprestimo que ora se quer 
contrahir foi votada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legítimos vereadores de então, 
mas por tres supplentes irre
gular, clandestino e fraudu
lentamente emposados dos car
gos de vereadores; Quinto) fi
nalmente, porque a Camara 
Municipal de Ytú não compor
ta mais emprestimo algum, 
onerada como se acha pelos 
desmandos e rapacidade das 
suas ultimas administrações.
Assim sendo, a supplicante 
vem novamente protestar con
tra qualquer emprestimo que, 
em nome da Camara Municipal 
de Ytú e sob garantia de suas 
rendas, pretendam fazer Godo- 
fredo da Fonseca, Augusto 
Ferraz Sampaio, Arcilio Borges 
de Almeida e José de Padua 
Castanho, os dois primeiros
vereadores legitimamente elei
tos e os dois últimos, vereado
res falsificados, pela fraude pra
ticada na quinta secção eleito
ral da eleição de dezeseis de 
Julho do anno passado, reque
rendo que seja o presente pro
testo tomado por termo, com 
intimação de todos os vereado
res, inclusive os falsificados, e 
expedindo-se editaes, para se
rem publicados na imprensa 
local e da Capital do Estado 
para conhecimento de todos os 
interessados. Nestes termos 
J>, p . Ytú cjuatro de Janeiro de

mil novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva. Estava 
devidamente sellada. Era o 
que se continha em dita peti
ção a qual me sendo apresen
tada nella proferi o despacho 
seguiu te: D. A. birn. Ytú, 
quatro de Janeiro de mil no
vecentos e doze. S. Barros. Na
da mais se continha em dito 
despacho por bem do qual foi 
lavrado o seguin te: TERMO 
DE PROTESTO—Aos quatro 
dias do mez de Janeiro do an
no de mil novecentos e doze, 
nesta cidade de Ytú, em meu 
cartorio, compareceu o Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
capitalista, morador nesta cida
de e reconhecido pelo proprio 
de mim, escrivão, e por elle 
me foi dito que, na qualidade 
de Presidente da Companhia 
Ytuana Força e Luz, desta ci
dade e na forma de£sua peti
ção retro, que fica fazendo 
parte integrante deste termo, 
protestava contra o acto da 
Camara Municipal desta cida
de, pelo qual pretende contra
hir um novo e elevado empres
timo com garantia das rendas 
Municipaes, visto ser a dita 
Companhia Ytuana Força e 
Luz, da qual é elle o Presiden
te, credora da mesma Camara 
de elevada quantia por carta 
de sentença contra ella obtida 
e por outros motivos constan 
tes da sua referida petição, de 
que pedio lhe tomasse o seu 
termo de protesto, que é o 
presente, o qual lhe li e por 
achal-o conforme assignou 
com as testemunhas abaixo, 
Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
esceevi, José Corrêa Pacheco 
e Silva, Alfredo Leite Pabst 
Paulo Leite de Camargo. E 
para que o presente protesto 
chegue ao conhecimento de to
dos mandei expedir o presente 
edital que será affixado e pu
blicado na forma da lei. Ytú, 
cinco de Janeiro de mil nove
centos e dose. Eu, Leobaldo 
Fonseca, escrivão, o subscrevi.

Antonio de Souza Barros.

Joaquim Antonio da Silva, 1.° 
supplente do substituto do 
Juiz Seccional neste munici
pio de Ytú.
Pelo presente edital convido 

os senhores eleitores a virem 
dar seos votos na eleição a que 
se tem de proceder no dia 30 
de Janeiro ás 10 horas da ma
nhã, afim de eleger-se os depu
tados geraes e um senador, 
no edificio do segundo Grupo 
Escolar a rua Direita n. 24 
desta cidade. Os eleitores de 
numero 1 a 200 votarão na 
primeira secção, na sala n.° 1 
a direita; a segunda secção na 
qual votarão os eleitores de 
números 201 a 400, na sala n. 
2, a esquerda; á terceira secção 
votarão os eleitores de números 
401 a 600, na sala n. 3 a direi
ta do corredor; a quarta secção 
votarão os eleitores de núme
ros 601 a 800 na sala n. 4 a 
esquerda do corredor; sala esta 
do pavimento terreo do men
cionado edificio do Grupo Es
colar; no mesmo edificio do 
pavimento superior votarão os 
eleitores da quinta secção, de 
números 801 a 1000 na sala n. 
7; na sala n. 8 a esquerda vo
tarão os eleitores da sexta sec
ção de números 1001 a 1200/ 
na sala n. 9 a esquerda votarão 
os eleitores da sétima secção de 
números 1201 a 1400; e final

mente a sala n. 11 a esquerda 
do corredor votarão os eleito
res da oitava secção de núm e
ros 1401 a 1512. Outrosim fa
ço publico que nenhum eleitor 
será admitido a votar sem que 
previamente exhiba o seu titu 
lo de eleitora mesa re pectiva 
E para que chegue a todos a 
noticia de que se ha de realisar 
a eleição acima mencionada 
faço correr este edital com an
tecedencia de viute dias. tudo 
nos termos e para os effeitos 
da lei n,'1269 de 15 de Novem
bro de 1904. Ytú, 10 de Janei
ro de 1912. J o a q u i m  A n t o n i o  
d a  S i l v a , 1 .°  supplente do su- 
bstiiuto do Juiz Seccional.

Joaquim Antonio da Silva, Pra- 
sidente da Junta organisado- 
ra das Mesas Eleitoraes des
te município de Ytú :
Pelo presente edital, que se
rá publicado pela imprensa 
(ou affixado nos logares pú
blicos do custume) torna pu
blico que hoje, as duas horas 
da tarde, no edifício do go
verno municipal se procedeu,

■ nos mais rigorosos termos da 
lei; ao trabalho de organisa- 
ção das mezas eleitoraes que 
têm de servir neste municí
pio nas eleições federaes, 
sendo escolhidos mezarios 
effectivos os eleitoraes.

I a Seccão 
Cap. Manoel Joaquim da Silva 
Junior
Luiz de Paula Leite de Barros 
José Innocencio do Amaral 
Campos
Dr. Manoel Maria Bueno 
Arão Silva

(Supplentes)
José Balduino do Amaral Gur- 
gel
Francisco Eugênio de Oliveira 
Paulo Carneiro 
José Victorio de Quadros 
Adolpho G úvão de Almeida 

2a Seoção 
Atalibade Almeida Toledo 
Carlos Grisolia
Antonio Basilio de Souza Barros 
Joaquim Toledo Prado 
Humberto de Souz xzl»jvlio

(Suppieutes)
José Joaquim de Almeida 
Paulo Affonso da Rocha Pinto 
Luiz de Almeida Silveira 
Luiz de Oliveira 
Alfredo Leite Pabst 

3a Secção 
Bento de Camargo Barros 
Manoel Galvão de França Pa
checo
Antonio de Freitas Pinho 
Virgilio da Silva Couto 
Persio Pereira Mendes 

(Supplentes)
João de Amorim 
Bento Galvão de França 
Mauoel dos Santos Oliveira 
Edmundo de Arruda 
Carlos Corrêa de Almeida 

4a Secção 
Joaquim Galvão de França 
Luiz Pires de Freitas 
Joaquim 'Bueno de Camargo 
Joaqnim Leite de Camargo 
Adolpho Moraes

(Supplentes)
Arthur Ferraz Sampaio 
Dr. Eduardo da Costa Galvão 
José Leite de Camargo 
José Xavier da Costa 
Domingos de Almeida Sampaio 

5a Secção 
Simplicio Pereira de Góes 
José Alberto Grisolia 
Luiz Augusto Ferraz- 
João Dias Ferraz 
Francisco de Alvarengá 

(Supplentes) 
Benjamim Antunes

Luiz da Silva Couto 
Luiz de Camnrgo Penteado 
Argemiro Pinto de Toledo 
Aristides Fonseca

6a Secção 
AnionioSersossimode Almeida 
Luiz Grisolia
João Evangelista Pompéu de 
Campos
Antonio Benedettí 
Bento de Arruda Almeida

(Supplentes) 
Delphino Alves Pereira 
Renato Amaral Sampaio 
José Ignacio D’Onofrio 
Laurentino Bueno de Camargo 
Manoel Rodrigues de Vascon- 
selles

7a Secção 
Miguel de Almeida Prado 
Roberto Seiffert 
Joaquim Evangelista de Al
meida
Alfredo Frugoli
Manoel Fernandes Rodrigues

(Supplentes)
Silvio de Assis Pacheco 
Ezechias da Costa Galvão 
Augusto Gabriei de Freitas 
Feruando Dias Ferraz 
Joaquim  Moraes

8a Secção

José Bellintani 
Josino Borges de Carvalho 
Guilherme Gonçalves Ramos 
João da Silva Couto 
José de Quadros Almeida 

(Supplentes)
José Carlos Galvão 
Salvador Carlos Galvão 
Francisco Secilio Malfa 
Nicoláu Francisco - 
João Pinto de Campos

E  após lavrada e assignada 
a respectiva acta, mandei, in- 
continente correr este edital, 
para conhecimento de todos, 
Da conformidade do art. 67 da 
lei n. 1269 de 15 de Novembro 
de 1904 

Eu José Corrêa Pacheco e 
Silva, secretario da Junta la
vrei o presente edital que : erá 
publicado pela imprensa e 
affixado no logar do costume. 
Sala das sessões da Camara 
Municipal de Ytú, aos 30 de 
Dezembro de mil novecentos e 
onze.
Joaquim Antonio da Silva.

Companhia Ytuana Força e Luz
A directoría desta Compa 

nhia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria, 
outrosim, que a referida im
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

DECLARAÇÃO

Faço publico que dei 
ampla procuração ao meu 
prezado amigo Dr. Ma
noel Maria Bueno para o 
fim de receber as impor
tancias que me são devi
das por honorarios médi
cos.

Ytú, 17 de Janeiro de 1972 
Dr. B r  az Bicudo áe A l
meida.

E m p r e g o
Offerece-se um moço com 

habilitação para lavoura de 
café, como ajudante de admi
nistrador, quem precizar deri- 
ja-se a Rua da Mizericordia n. 
72, ou a esta redacção por 
meio de carta fechada, sob as 
iniciaes L. A. C.

A  Companhia Ytuana 
Força e Luz , acaba de fci~ 
zer grande redueçao nos 
preços das lompadas de fi
lamento metálico, mas só 
vende a dinheiro.

Lampadas 
16 velas 

Lampadas 
32 velas 

Lampadas 
50 velas 

Lampadas 
100 velas 

Lampadas 
16 velas 

Lampadas 
32 velas

Phillips redondas 
2$600 

Phillips redondas 
3$200 

Phillips redondas 
4$000 

Phillips redondas 
6$000 

Phillips peras de 
2$500 

Phillips peras de 
2$800

O abaixo assignado declara 
para evitar dissabores, que é 
prohibido caçar em suas 
propriedades situadas neste 
municipio ou no Salto, te a io  
um empregado só para correr 
a propriedade, e não consentir 
abusos dos caçadores. Bem 
assim, declara que a linha de 
transmissão e energia etectri- 
ca, não é caminho publico.

Portanto quem não quizer 
ser obrigado a sahir as pressas 
ou tocado, é lá não ir.
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

HOMCEPATHIA—Yen- 
de-se á 800 réis o vidro na 
Pharmacia São José, lar
go da Matriz.

Â  U n i ã o  M u t u a
Companhia Construtora e cie Credito 

Popular
O abaixo assignado avisa aos senhores Mutuários 

da União Mutua, que deixou por motivo de moléstia 
de ser o agente da mesma, nesta cidade; e avisa aos 
mesmos senhores Mutuários para mandarem as suas 
apólices para serem selladas este mez, na sède social 
em S. Paulo, á rua de S. BENTO, n. 21; devendo no 
proximo mez, ser nomeado novo agente nesta cidade.

Os srs. mutuários devem mandar as apólices e as 
respectivas importâncias, com tempo de se acharem 
na sede, na capital, no dia 30 do corrente.

Ytú, 20 de Janeiro de 1912 
João Pery de Sampaio
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Chacara amenda
Boa V ísta

Vende-se uma excedente, chacara, muito próxima desta 
eidade,'situada um pouco distante da Villa Nova, apenas meio 
kilom,etro; indo pelo leito da estrada de ferro, gasta-se apenas 
8 minutos, á pé.

A chacara tem as seguintes bem feito r ia s : 3 regulares casas 
de moradas, 14 mil pes de café formado, 4 mil bananeiras e 
grande numero de arvores fructíferas jaboticabeiras, larangei- 
ras, mangueiras, etc.

TRES AGUADAS MAGNIFICAS e ABUNDANTES. A 
colheta annual de café tem dado a media de mil arrobas.

Possue quarenta alqueires de terra, sendo a metade em 
CAPOEIRAS e o mais em terrenos cultivaveis; boa pastaria, 
as suas divisas são próprias e natural, o seu dono pode tambem 
se utilisar das pastarías, do grande fronteiro á chacara.

No terreno da chacara existe grande quantidade de barro 
para telhas e tijollos, podendo sustentar úm a OLARIA sem 
nunca acabar, a proximidade da estrada de ferro permitte re- 
metter o producto para toda a parte.

O motivo da venda é ter o seu dono de se retirar para a 
aua Patria.

Por isso vende por preço baratíssimo, de modo que o com
prador nunca poderá se arrepeder visto que os lucros sao ex
traordinarios em relação ao capital empregado.

Negocio garantido e de grande importancia.
Esta chacara é muitissima conhecida de todas as pessoas 

desta cidade.
Trata-se na mesma chacara com Q IO V A N I F IA S E N -  

T IN N 1 , ou nesta Redacção.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Y tuana Força e Luz, en
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
Ditreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tra ta r de café, pagan
do-se 20$000 e 25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado
res por dia e paga-se van
tajosamente.

Confeitaria Central
Encontra-se a afamada ma- 

©ga de Traituba. d

T
intura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. ”A  PigmalioiP
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação fácil cada 
VlDRO 3$000.— Unicos 
depositarios

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15
SANAT CUTTAM.— Cura 

rheumatismo, collicas, moles
tias do estomago etc.—Vende- 
se na Pharmacia São José Lar
go da Matriz N.17.

Circo Americano
Grande FuncçãoAmanhã

COMPANHIA YTUANA FORÇA E L U Z
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imformações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51
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USAE SEMPRE

Receitai e Recommendai com Convicção o

J? U JsTTEx iJS E m opiniâo dos que tem usado
A  ultima palavra na cura

Maravilhosa. Rapiãa em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grrippe, Influenza, Deíluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pharmacias. 
j? UNKUS é preparação da conceituada e antiga

Phar acia Sauza Martins n e i^ da
Este extraordinário preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositários na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Photographo
O abaixo assignado, commu- 

nica aos seus clientes e amigos 
e ao publico em geral que 
tendo regressado da Europa, 
trazendo grande copia de m a
terial photograpbico novo e 
aperfeiçoado, acha-se novamen 
te a disposição do» que quize- 
rem honral-o com a sua con
fiança para os trabalfios de sua 
profissão, nas suas officinas á 
rua do Commercio.

Entre o material que trouxe 
figura uma excellente collecção 
de objectos proprios para pho
tographias de creanças.

FREDERICO EGNER.

La Haeiendamensánnus-
trada sobre agricultura creação 
de gado e industrias ruraes. 
Editada em portuguez em Buf- 
falo, Now York, Estados Unidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian- 
tes, Banqueiros e outras pes
soas amantes do progresso. A$- 
signatura annual 12$000 moe
da brazileira, ou 4$G00 moe<Jg 
portugueza. Para mais informa
ções dirija-se á nossa Redacção.

Predio
Vende se o espaçoso predio,, 

sito a Rua do Commercio n. 
88, com sete frestas de Pente, 
e com acommodações para 
qualquer negocio ou Hotel, o 
predio acha-se situado no logar 
mais central da cidade, e div i
dindo dará dous bons prédios 
que renderão optimo. aluguel. 
Quem pretender entrár em ne
gociações poderá dirigir-se com 
CARLOS GRISQLIA.


